
V- IMDOWViO 14 !)E OUTIBRO DE 1888.IV ANW

FOLHA DE VILLA VERSE vi.

Administrador, BERNARDO A. DE SÁ PEREIRA.Representante, ANTONIO MARIA BARBOZ.

a linha

VILLA VERDE—1888 1

pekolãs e nmums
ETERBO FEMIN1KO

«Illm.0 Snr.

rei

I

I nem se
i de vida.

ferido mortal- )

Tem dó deste martírio... 
Nunca me .deixes, lírio ! 
Nunca me fujas, pomba !

Eduardo Coimbra.

O arcypreste e o «Rege­
nerador»

O
Luiz
Philipe e

QUADRO HISmiCO
D. Sebastião e Belchior do Amaral

k•f
® 8

Prevenimos os nossos obsequio­
sos assignantes de que vamos pro­
ceder á cobrança d'nm semestre 
que terminou em 19 de setembro, 
para o que enviamos ás diferen­
tes estações telegrapho-postaes os 
competentes recibos, sendo n’este 
concelho feita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan­
tes. Esperamos que todos se di­
gnem satisfazer com promptidão a 
importância das suas assignatu- 
ras, prestando-nos assim o auxi­
lio de que necessitamos.

Aos snrs. assignantes que ain­
da estão em debito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis­
fazer a importância em divida pa­
ra regularisarmos a nossa escri- 
ptwaçio.

Vamos, reis de Penama- 
côr e da Ericeira, pastelei­
ros de Madrigal e astutos ca­
la brez.es ! eia á pedrada so­
bre Belchior do Amaral, que 
vos não conhece, e vos cha­
ma, em publico, falsiíicado- 
res da illustre firmado gran­
de morto. Eia ! sobre elle! 
emquanto, com as costas

| lhores. Mas se é forte, como 
proclama o grupo que se 
diz partido regenerador, este 
vozear e agitar-se descom­
postamente revela um es­
tado pathologico, senão pe­
rigoso, muito grave. Tam- 

: bem se morre de excesso

aquecidas pela lettra de Ban­
darra, conculcaes a vossa 
identidade! Vamos! gente 
ousada ! pois que urgente se 
torna uma arremettida con­
tra o pagem da lança, um 
dos que mais acesa mente 
vos conhece a physionomia 
calabrez debaixo dos panos 
e das barbaças que alugas­
tes aos judeus de Tanger !

*
Pouco mais ou menos é o 

que se está dando aclual- 
mente com o partido re­
generador, que também te-

>Se um dia me faltasse 
O teu ainôr, creança! 
E a tua rosca face, 
Inunaeulada e mansa!
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Se, ás vezes, n’isto eu scismo, 
Em que prefundo abismo 
Meu coração não tomba!

exageros e manifesta injusti­
ça nas apreciações do correspon­
dente, mas a verdade é que 
áquclle escriptor assistia o di­
reito de livremente emitir as 
suas opiniões—quaesquer que 
ellas fossem, sabias ou néscias, 
justas ou erróneas.

Dos que o leram, naturalmen­
te uns concordaram, outros re­
provaram mas ninguém, de 
juizo, deu a sorte de escrever á 
redacção do jornal insultando-a. 
Essa gloria estava reservada 
para o sr. arcipreste d’este jul­
gado ecclesiastico, que dirigiu 
áquella gazeta uma carta, que 
nós não podemos resistir á ten­
tação de transcrever, porque é 
deveras curiosa c engraçada.

Eil-a:

v«, com a morte do Fontes, | 
o seu Alcácer-Kibir.

O snr. Thomaz Ribeiro, 
que pela sua galhardia e 
nobreza de porte bem póde 
ser comparado ao pagem da 
lança, Belchior do Amaral, 
continua a clamar que o i 
monarcha é morto, pois que i 
elle o viu 
mento no campo da bata­
lha. Em vão! Os pastelei­
ros de Madrigal, os reis de 
Penamacôr e da Ericeira, 
os calabrezes Tullio Catizo- 
ni pollulam por toda a par­
te ! Embora ! Mas Belchior 
do Amaral, que conheceu o 
verdadeiro rei, isto é, o sr. 
Thomaz Ribeiro que conhe­
ceu o verdadeiro partido 
regenerador, e. que junto 
d elle pelejou sempre, con­
tinha clamando que tudo 
aquilloéuma corja de aven­
tureiros, a pois que oscu 
é morto !»

E’ assim que elle, Bel­
chior do Amaral, responde 
aos que embarbaçados «c 
muito ao modo real» se 
mostram já aos simples, 
dando-lhes a mão a beijar. 
Fallando dos que tomaram 
das armas do defunto para 
se darem a entender como 
rei natural, o snr. Thomaz 
Ribeiro, ou antes, o Belchior 
do Amaral d esta batalha de 
Alcacer-Kibir, responde :
—«O grupo que apropriou 

a divisa do antigo partido 
regenerador, se o fez em 
boa fé... tem demasiado 
boa fé; se o fez por especu­
lação, sabe que falsificou 
uma firma.

Pregoa tanto e tão repe­
tida mente que é o só partido 
opposicionista,—que só elle 
tem homens de valia,—que 
só elle tem força,—que só 
elle é salvador,—que só elle 
é remunerador, que faz scis- 
mar a gente e suspeitar :— 
«este valente é fanfarrão ; 
este provocador insistente c 
clamoroso não está seguro 
de si, esta rhetoriea é faro- 
fia ; estas luminárias são de 
ccbo; cantar alto nas gran­
des selvas é signal de medo; 
ha quem dê festas na ves- 
pera d uma quebra ; Junot 
festejava em Lisboa as suas 
glorias... do Vimieiro.

A força nem brada nem 
braceja. A estatua que a re­
presenta mostra-se de boca 
fechada c de braços cruza­
dos.

São realmente fortes? uni­
dos ? homogéneos? ainda 
bem ! Os partidos políticos 
são instrumentos sociaes ; 
quanto mais perfeitos, me-

E’ curioso o caso. Ha dias 
o «Regenerador» publicou uma 
correspondência do Porto em 
que se dizia muito mal dos jesuí­
tas a propósito da questão das 
irmãs de caridade em Aveiro.

Havia, sem duvida, grandes I

Viver sem que te olhasse, 
—Ai que infernal lembrança!
Não vêr surgir, fugace, 
Um raio de esperança...

Na data d’esta devolvo a 
folha intitulada o «Regenera­
dor»; pois que, pelo que vejo, 
não regenera nada. Com effeito 
confrange-se-me o coração, ven­
do uma folha, que se diz ca- 
tholica, imprensa em Braga, 
que chamam a Roma Portugue- 
za, onde se sabe ha muito que 
são jesuítas e o que fazem, dar 
cabimento c publicidade a uma 
correspondência do Porto, con­
tra aquelle infinitamente bene­
mérito instituto; correspondên­
cia, da qual se não diz metade, 
de que merece, chamando-lhe 
ímpia, anti-catholica,anti-patrio- 
tica, mentirosa, ealumniadora, 
infernal e diabólica; sim acho 
pouco chamar-lhe tudo isto, por­
que muito mais merece, e não 
acho termos para estigmatizal-a 
dignamente.

Por esses c outros, meus ca­
ros amigos, ó que prégacs no 
deserto, e ninguém vos acredi­
ta; porque o povo vendo isto, 
julga, c muitíssimo bem, que 
tão bons são regeneradores co­
mo progressistas, que uns são o 
diabo, outros a mãe.

Como quer que seja, o que 
cu não tenho é dinheiro para 
sustentar taes emprezas, taes 
catholieos, taes patriotas.

Terá a bondade de me man­
dar a conta, do que devo, e 
suspendei- a remessa da folha.

De v. etc.
Esqueiros, 30 | 9 | 88.

José Joaquim Gonçalves d Olivei­
ra, abbadc de Esqueiros c ar­
cipreste de Villa Verde.»

Ora esta carta só podia ser 
dignamente cominentada pelo 
doutor Sênna, medico do Hos­
pital do Conde de Ferreira, ou 
pelo doutor Craveiro, medico de 
Rilhalblles.

Mas não. O «Regenerador» 
fez-lho commentarios, quasi tão 
bons como o texto—diga-se de 
passagem.

A gazeta bracarense podia 
muito bem respondeu-lhe uma 
coisa parecida com aquella que o 
inglcz disse á mulher que o des­
compunha.

Salvo sempre o devido 
respeito por melhor alvitre, 
o partido regenerador actual 
— o nouveau-nê da rua dos 
Cardaes—está-se-nos pa­
recendo, um pouco, com o 
rei D. Sebastião.

Porque não acaba de che­
gar da sua ilha encantada ? 
Não; e de modo nenhum. 
Nesta balbúrdia política em 
que todos vamos, quem é que 
póde, com razão, notar que 
este ou aquelle partido tarda, 
que este ou aquelle grupo es- 
támaduropara herdar o poder 
se, em taes capítulos, é sim­
plesmente a roda do impre­
visto a suprema reguladora 
d’estas funeções ?

Já veem que não é por 
isso. A viva semelhança que 
a joven regeneração, pro­
clamada pelos subsctfptorcs 
dos Cardaes, nos offerece 
hoje com o infeliz monar­
cha, victimado em África— 
si vera est fama—como reza 
o epitaphio, consiste unica­
mente no seguinte:

Em seguida á grande ca- 
tastrophe, quando se tor­
nou certa a victoria da gen­
te de Muley-Moluco, foi um 
nunca acabar de duvidas so­
bre o destino do imprudente 
monarcha, asseverando uns 
que o tinham visto avançar 
sobre os mouros, brandindo 
sempre a espada, como S. 
Jorge, jurando outros que, 
com muitos golpes, todos 
mortaes, fora contemplado 
o seu cadaver no campo ini­
migo. Entre esses, era de 
notar, e muito para valer, o 
voto de Belchior do Amarai, 
pagem da lança do desdito­
so rei. Quando, mais tarde, 
as pesquizas do Muley-Mo­
luco produziram a amarga 
certeza de ser complctamen- 
te desconhecido o destino 
do rei, foi ainda Belchior 
do Amaral, quem desarmou 
a credulidade ou a astúcia 
dos vários especuladores que 
se davam já como o neto de 
D. João ui. «Não póde ser 
isso!—acudia o pagem; o rei 
eu o vi morto e. conheci o 
seu corpo defunto. O rei 
morreu.»

Felizmente consta haver 
lá operadores que sangram 
amiudadas vezes.

O remedio é bom, mas a 
frequência é debilitante.

Escapa-se ás vezes da doença 
e morre-se da cura.

Já no tempo de Bocage 
isto sucedia.

O partido regenerador in- 
fclizmcnlc morreu. Honre­
mos a sua memória, escre­
vendo dignamente as suas 
memórias, que tem de pas­
sar-lhe por cima da sepul­
tura.

Apossar-se de uma divi­
sa para a converter em fir­
ma, é mais que um crime, 
e um erro.

11a muita valia, muito sa­
ber, muita capacidade no 
vosso grémio? Não vol-o 
contestamos; porém dizei a 
Talleyrand que substitua 
Bona parte.

que elle póde é servir 
XVIII e Carlos X e Luiz 

a republica e o 
segundo império e a tercei­
ra republica; e servil-os 
bein, alé onde lhe chegar a 
vida; que para elle a ques­
tão não é dc dirigir, é de 
ser ministro; não é de go­
vernar, é de servir.

Inculcardes todos os dias 
a excellencias do vosso gru­
po não nos parece um hy- 
mno, parece um reclamo; 
encarecimentos de présti­
mos, affixado em cartaz de 
côre» á porta dos régios pa­
ços; memorial de viuva, tão 
digna, que não pede esmo­
la!—•offerece os seus servi­
ços.

Por honra do partido re­
generador affirmemos que 
elle morreu.

Sois tão grandes que vos 
é permittido ser orgulhosos. 
Fundaeuma nova dynaslia! 
—aflirmae que nascestes de 
vós.

Paz aos mortos!»

brez.es
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No theatro de Sá de Miranda, 
cm Vianna, vae á scena no dia 
2 de dezembro uma engraçada 
opereta do nosso amigo e antigo 
collega o snr. Gaspar Leite, in­
titulada: Os Nenés. A musica é 
do maestro Scotto.

Sabemos que foram attendi- 
das as reclamações que fizemos 
ácerca da venda do leite adulte ■ 
rado.

Ultimamente os zeladores da 
camara teem procedido a rigo­
rosas fiscalisaçôes que tem da-

0 conhecido cabelleirciro e 
calista bracarense o snr. Fran­
cisco José d’Araujo Guimarães, 
com cstobelccimento na rua do 
Souto, 41), acaba de constituir 
sociedade com seu filho o snr. 
Alfredo José d’Araujo Guima­
rães.

Estamos convencidos que a 
nova sociedade fará augmentar 
ainda mais os justos créditos 
de que gosa este importante es­
tabelecimento.

*
* *

Pede-me v. que lhe mande pa­
ra a «Folha de Villa Verde» al­
gumas linhas ácerca d’esta formo­
sa praia. Creio que v. melhor do 
que eu poderia desempenhar esta 
tareia, visto que também aqui es­
teve e conhece de bastantes an- 
nos a vida que nesta quadra se 
passa em Ancora.

Mas já que assim o quer ahi 
vão algumas linhas que não pas­
sam de uns simples rabiscos mal 
aninhavados e que terão apenas a 
virtude de exprimirem a verdade,

Sim podia dizer-lhe:

«Você chama-nos impios, an- 
ti-catholicos; anti-patriotas,men­

tirosos, calumniadorcs, infer- 
naes e diabólicos.

«Pois vocemecê ser tudo is­
so o mais... tolo».

Esteve n’esta villa, onde 
veio'de visita á familia do snr. 
João José Alves Barboza, a ex."la 
snr.a D. Clotilde Cunha Belem, 
filha do distincto clinico Cunha 
Belem, antigo deputado da Na­
ção e rcdactor da Revolução de 
Scplembro.

do em resultado a aprehensão 
de grande numero de vasilhas 
com leite verdadeiramente es­
tragado.

Bom será que esta fiscalisação 
não seja temporária e que dê 
os resultados que todos nós de­
sejamos.

Mas não disse assim. Tomou 
a serio o maluquinho,e argumen­
ta-lhe di sendo que foram os re­
generadores que o despacharam 
parodio de Esqueiros e portanto 
que resigne a egreja visto que 
elles são o diabo ou a mãe d’cl- 
le !!!

Tudo isto — confessem — é 
d’um comico extraordinário c 
dava assumpto para uma ope- 
rêta...

Por este juízo de direito 
da comarca de Villa Verde 
c cartorio do escrivão do 
5.° officio, nos termos do 
§ 4.° do art.° 696 do Cod.

Partiu para Vieira, o digno 
delegado do procurador regio 
d‘esta comarca.

Da praia d’Ancora regressou 
a esta villa acompanhado de s. 
ex.,na esposa c filhos o snr. Ar- 
thur Norton da Silva Roza, di­
gníssimo escrivão de fazenda 
cVestc concelho.

Da mesma praia chegou tam­
bém o nosso collega Abílio Maia.

Estão quasi terminadas 
vindimas n’este concelho.

Os mostos das uvas vindima­
das na ultima semana marcaram 
1G°,5 gleucometricos. D’ondese 
vê que a proclucção d’este armo 
não é de tão inferior qualidade 
como a principio se supunha.

A quantidade da colheita tam- 
bem é muito superior ao que se 
esperava.

Mais uma vez lembramos á 
illustre vereação d’este concelho 
para obrigar os seus zeladores 
a fazerem cumprir as posturas 
municipaes, e principalmente na 
parte que prohibe a infernal 
chiadeira de carros de bois.

Publicou-se o n.° de 1 de ou­
tubro, d’csto interessante perió­
dico. Eis o Summario : Correio 
da moda.

Gravuras : Costume de la- 
wu-tennis Costume com peitilho 
pregueado. Cesta para almofada 
ou tear a renda. Almofada a ren­
da comprida. Differentes mode­
los de bilros. Dobadoura para 
os bilros. Execução de um pon­
to cruzado. Quadro para exe­
cução da renda a bilros. Manei­
ra de augmentar ou diminuir o 
desenho de uma renda. Entre­
meio a bilros. Costume com tú­
nica apanhada em avental. Ves­
tido para sarau com avental 
bordado. Costumo com túnica 
comprida e bordada. Porta jor­
nal ornado de bordado. Bordado 
a ponto de trança para almofa­
da. Franja a crochet para enfei­
tes de moveis de jardim, cestos 
etc., Costume com larga grava­
ta chalc. Costume com blusa, 
Costume com corpo de rebuços, 
Cercadura, bordado do côr para 
almofada, tapetes, etc., etc., 
com dous figurinos coloridos.
Assignatura, por anno . 4,3000

» 6 mezes . 2$ 100
Numero avulso .... 200

Mas agora a serio. A’ vista 
d'esta carta, tão tola como in­
solente, haveráainda quem pen­
se que o sr. arcypreste está no 
uso pleno das suas faculdades 
mentaes ? !

Continuará s. exc? revd.nia 
o snr. Arcebispo Primaz a con­
sentir que o clero d’esta comar­
ca, esteja subordinado a um 
mentecapto, que da sua prudên­
cia e tino aduz estas provas ?!

Por piedade, senhor Arce­
bispo !

No domingo, de tarde, no lu­
gar da Veiga, freguezia da La- 
ge, deu-sc uma triste occorren- 
cia que consternou os habitan­
tes d’aquella freguezia.

Um rapaz de 14 annos 
idade de nome Manoel Motta, 
engeitado, estava com uma ar­
ma, na mão. Perto delle brin­
cava um rapazito de 16 annos 
de nome Antonio Solino.

O primeiro, por brincadeira, 
e, segundo se diz, intencional­
mente, apontou-lhe a espingar­
da, dizendo para o outro que se 
o quisesse matar bastava faser 
assim.. . e, acto continuo des­
carregou um tiro sobre o com­
panheiro que ficou instantanea­
mente morto.

A authoridade administrativa 
dcuimmediatamente ordem para 
ser capturado o criminoso mas 
não foi possivcl effectuar a pri­
são porque segundo se diz fu­
giu logo com destino a embarcar 
para o Brazil.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil- 

’ la verde e cartorio do 
I escrivão do 5.°

Foi concedida a exonoração 
como havia requerido, de sub­
delegado do procurador regio 
d’esta comarca, ao nosso pres­
timoso amigo dr. Francisco José 
de Sousa.

A exonoração d'este cavalhei­
ro é sentida por todos, tanto 
mais que soube sempre, duran­
te todo o tempo que exerceu o 
cargo de sub-delegado, gran- 
gear geraes sympatias pelo seu 
digníssimo proceder.

Vejo destroçar pouco a pouco, 
dia a dia, toda essa radonia de ba­
nhistas que de manhã cedo encon­
trava na praia, á hora destinada 
do banho, e que de tarde, quasi 
ao sol posto, via passeando pela 
estrada, dispersa em bandos in­
quietos e ainda á noite no club, 
quando se permittia a estroinice 
d’uma some era miniatura.

Na gare, junto dos carros do 
mão, carregados de malas e ba- 
hus, trocam-se, ás horas do com­
boio, os últimos comprimentos de 
despedida.

Na sala d’espera apinhara-se 
os banhistas que ficam com os ba­
nhistas que vão. Uns muito tris­
tes, outros... assim, assim...

Isto vae ficando deserto, e a 
chuva dos últimos dias mais tem 
afungentado os poucos que ainda 
tencionavam demorar-se mais al­
gum tempo.

Ao terminar a presente quadra I 
■ balnear não será fóra de proposito '

O snr. dr. José Xavier Pe­
reira da Silva, acaba de ser 
nomeado sub-delegado do pro­
curador regio da visinha comar­
ca d’Amares.

officio 
correm éditos de 30 
dias citando todos os 
credores herdeiros e le­
gatários incertos para 
iallarem e assistir, que­
rendo, até final, a to­
dos os termos do in­
ventai io orphauologico 
a que se procede por 
obito de Roza Corre ia, 
moradora que foi no Jo­
gar das Bailas, fregue­
zia de Sào Mamede 
d’Escaris, sem prejuizo 
de seu regular anda­
mento.

Villa Verde 20 d'A- 
gosto de 1888.

Verifiquei a exactidão 
O juiz cie direito 

Magalhães.
O escrivão 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

* *

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es- 
crivão do 5,° officio cor- 
rem éditos de 30 dias 
citando todos os credo­
res e legatários desco­
nhecidos ou residentes 

comarca para 
fallarem e assistir, que­
rendo. até final a todos 
os lermos do inventa­
rio orphauologico a que 
se Iprocede por obito de 
Maria Gonçalves mo­
radora que foi no lo- 
gar do Cabo, freguezia 
de Rio-mau, sem pre­
juizo de seu regular an­
damento.

Villa Verde 22 de Se- 
j lembro de 1888.

O juiz de direito 
Magalhães 
O escrivão

| Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

dizer-se alguma cousa ácerca da 
■ moda porque ella se passou em An- 

Falleceu cm Palmeira a snr? I cora.
D. Caetana Rosa Rodrigues de I Nós, os velhos habituécs que co- 
Sousa, viuva, irmã do sr. Fran­
cisco José Rodrigues.

Os nossos pezames.

nhecemos de muitos annos esta 
eucanladora praia, sentimos um 
profundíssimo pozar por (vermos 
o que cila é, e pensarmos no que 
ella foi.

0 confronto é 
mavell

Que bellas saudades da con­
vivência franca e sincera d’outros 
tempos!

Desde que appareceu o jardim 
estrarabolico com as suas flores 
dilectas, dum feitio estravagante 
com ares de coquetaria em deca­
dência, principiou a desanimação 
e o mal estar.

A conveniência tomou-se insup- 
portavel. Nem podia deixar o ser.

Não havia pae de familia que 
fosse de bom grado ao club, acom­
panhado de suas (ilhas, sem que 
sahisse de lá mal humorado.

Não havia quem reagisse con­
tra um estado de cousas perfeita­
mente irradmissivel entre pessoas 
que se prezam.

Fazer do club uma esplunca, 
onde se batia e cantava o fado 
corrido, isto só de cabeças deso­
rientadas, de indivíduos que não 
presam a sua dignidade e o seu 
bom nome.

E' por isso que se justifica a in­
dignação dc todos os banhistas á 
excepção da colerie de que todos 
os mais se distanciavam c que vi­
nha escorraçada de Luzo. do Fu— 
radouro de Espinho e... sabe Deus 
de quantas outras praias...

Passou-se mal unicamente por 
isto.Não houve quem ousasse var­
rer esse lixo que veio perturbar o 
bem estar de todos aquelles que 
costumam frequentar esta praia.

0 resultado é que ningem ia ao 
salão, e os poucos que lá passa­
vam uma ou outra noite sahiam 
de lá complelamente desanimados.

Os proprios direclores (á ex­
cepção d’um que fazia parte da 
celebre coterie') abandonaram tudo 
para não terem que reagir contra 
os abusos que se praticavam.

As desconsiderações que se fi­
zeram não tem coma. Algumas 
foram feitas a famílias respeitabi­
líssimas e se fossem contadas tal­
vez que se não acreditassem.

Mas isto não era para admirar. 
Desde o momento em que não ha­
via direcção ejque o governo de tu­
do estava nas mão sd'um intruso, 
casca grossa,e dum feitio inlolera- I fóra da 
vel, era imposivel que assim não 
succedesse.

Esta praia é que não poderá, 
nos annos futuros, estar sujeita a 
que muitas famílias desgostosas .da 
falta de convivência, mudem de 
praia, simplesmente porque ha jar­
dins qae está provado não são 
para sala nem para a beira mar 
serem i plantados... ainda que 
temporariamente.

Bom será que para o anno o 
empresário da nova casa do club 
evite o que se deu este anno.

Que se deem escândalos de to­
da a ordem, a ponto das mulhe­
res perderem nos pie nicsbs mari­
dos,mas isto cá ao ar livre,fóra vá. 
mas que no club se cante o fado I 
e se bala o fandango isso é que 
se deve evitar.

Para isso basta que se lembrem 
que para ser dircctor d’uma sala ' 
nem sempre é proveitosa n con- I 
vivência com carregadores da al- 
fandega.

E por hoje fico por aqui. Para 
a semana, se poder, enviar-lhc- 
hei mais alguma prosa.
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Contribuição indiislriãl CAMPOS & C.“ — EDITORES

86. fíua Augusta, 88 — Lisboa
Carta de lei de 9 de Maio de 1888Éditos de 30 dias

CAMINHO DE* FERRO DO MINHO E DOURO

0 escrivão
exactidão

Gaspar Augusto Telles.

Temporada de banhos e aguas lherniaesVerifiqaei a exactidão.140J
0 Juiz de direito EN4 PORTUGAL

134) Magalhães.
Tarifa temporária para bilhetes directos por preços muito reduzidos

Comarca de Villa VerdeComarca de Villa Verde 0 escrivão.

Éditos de 30 diasÉditos de 30 dias

0 juiz de direito

(136) Magalhães.
Navannoral a Casar

COMRACA DE VILLA VERDE Cacercs a lierrcruela....

Éditos de 30 dias

S. Vicente a Vaiencia

Verifiquei a exactidão.

0 juiz de direito

/4/) Magalhães.

0 escrivão,

Comarca de Villa Verde
<leÉditos de 30 dias

0 escrivão

0 juiz de direito

137) Magalhães.

0 escrivão,

0 juiz de direito

135; Magalhães.

►

" Bnreellos, 
VI ••

□

0 escrivão

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

0 juiz de direito

Magalhães.

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão

Villa Verde, 22 de 
Setembro de 1888.

Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei a exactidão.

Gaspar Augusto Telles 

Verifiquei a exactidão

Das estações da freule 
ás

baixo indicadas ou vice-versa

1. “
2. »
3. “

1?
2. *
3. »

8:100
5:040
3:600

7:380
4:860
3:420

8:640
5.580
4:140

5:400
3:960
2:880

Vianna 
ou Cairias 
d'Arêgos

Villa Verde 23 de setem- 
de 1888.

5:580
4:320
3:420

7:200
4:500
3:060

7:740
5:040
3:600

8:280
5:400
3:960

5:220
4:140
3:060

1.“
2. “
3. “

5:949
4:500
3:420

Uraia tlc banho.*» 
d>plÍH

Silvio PeHieio 

AS MINHAS PRISÕES
Traducção de Cunha Queiroz

5:040
3:780
2:700

Ia
2.5
3.»

5:580
4:320
3:240

Ancora, 
Caminha, 
Valença, 
Molêdo ou

IvCgOíl

Um elegante volume in-8.° de 
332 paginas, illustrado, magnifico 
oapei preço 400 reis, peio eor- 
di 450. Pedidosjaos editores.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
ta. Guimarães.

Verifiquei a

Villa Verde, 22 'de 
Setembro de 1888.

Villa Verde, 22 de 
Setembro de 1888.

Serviço combinado com as Companhias Real dos Ca 
minhos de Ferro Portuguezes, Beira Ita, Porto á 
Povoa e a Famalieão, Guimarães e Madrid a Cace­
ies e a Portugal.

comarca, para 
rem seus direitos, nos 

-jermos dos §§ 3.° e 4.° 
do artigo 696 do Codi- 
go do Processo Civil.

Por este juizo e car­
tório de Telles, correm 
éditos de 30 dias a ci­
tar todos os credores e 
legatários desconheci­
dos ou residentes fóra 
d esta comarca, para de­
duzirem os seus direi­
tos no inventario a que 
se procede por obito de 
Manoel Fernandes Ro­
drigues Paços, solteiro, 
maior, natural e resi­
dente que foi na fre- 
zia de ^abanellas, d esta 
comarca, e accidental- 
mente nacidade de Bra­
ga-

Villa Verde, 26 
Setembro de 188.

Por este juizo e car­
tório de Telles. correm 

a ci­
os credores e 

desconheci­
dos ou residentes fóra 
d’esta comarca, para de­
duzirem os seus direi­
tos no inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José Rodrigues 
casado,proprietário, mo­
rador que foi na fre- 
guezia de Godinhaços, 
d’esta comarca.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde ® 
cartorio do escrivão do 5. 
ojficio correm éditos de 30 
dias citando todos os credo­
res e legatários desconheci­
dos ou residentes fóra da 
comarca, para faltarem e 
assistir, querendo, até final 
a todos os termos do inven­
tario orphanologico a que 
se procede por obito de José 
Manoel de Araújo morador 
que foi no logar do Eido de 
Cima, freguezia de Sande, 
sem prejuízo do seu regular 
andamento.

Villa Verde 22 de Outu­
bro de 1888.

Torrijos a La Calzada............... o

Continua o Restau­
rante Barcellense da Ca 
pazoria. Preços reduzi­
dos. (127

OBSERVAÇÕES

1? Estes bilhetes serão vendidos no sentido ascendente, isto e 
de Portugal para Hespanha, desde 15 de julho até 31 de outubro e 
no sentido descendente, de Hespanha para Portugal, desde 15 de ju­
nho até 15 de seiembro.

2.“ Não se concedem meios bilhetes.
3? Os passageiros leem direito, em ambos os sentidos, a ficar 

•m uma estação anterior á designada nos seus bilhetes como destino, 
mas sempre situada alem das fronteiras em qualquer dos sentidos, is­
to é: além de Marvão. na sentido Portugal-llespanha. e além de Va­
lência d'Alcantara, no sentido Hespanha-Portugal; e a retirar a sua 
bagagem onde se apearem, quando a tenham registrado para este 
ponto.

4.* Aos passageiros que usarem d'esta faculdade, será recolhido 
o bilhete na estação em que se apearem, perdendo, portanto, o direito 
ao percurso que deixarem de effectuar.

5 a A’ sua passagem pelo Porto, os passageiros lerão a faculda­
de de demorar-se 5 dias n esta cidade.

N’este caso, poderão retirar a sua bagagem no Porto, se a houve­
rem registrado para esta estação.

6. " No mencionado praso de 5 dias incluem-se os da chegada e 
partida.

Se este praso de 5 dias for ultrapassado, toruar-se-ha nujlo o bi­
lhete.

7. a Estes bilhetes serão unicamente validos para os comboios 
que estabeleçam communicação direcla entre os pontos de procedên­
cia e de destino dos passageiros e na composição dos quaes haja car­
ruagens da classe que nos bilhetes fòr desigdada.

8. a Ao passageiro que durante a viagem occupar classe superior 
que o seu bilhete indique, será feita a respectiva cobrança supple-

mentar, em conformidade com as tarifas de cada linha, e uão segun­
do os preços espiciaes d’esta tarifa temporária.

9. ° Os portadores de bilhetes de 1." classe d'esla tarifa gozam 
de regalias eguaes, ás de que disfructam os passageiros com bilhetes 
ordinários da mesma classe, quando quizerem ulilisar logares de luxo 
ou comboios Sud-exprcss e rápidos Sleeping-cars.

10. ° Cencede-se o transporte gratuito de 30 kilogrammas de ba­
gagem taxando-se os excedentes d este peso pelas tarifas vegentes de 
cada linha e respectivas despezas accessorias.

11. “ As operabões aduaneiras a effectuar para a passagem da 
baggens na fronteira ficam inteiramente a cargo do passageiro. As 
companhias combinadas não tomam, portanto, responsabilidade alguma 
por quaesquer atrozos, detenções, avariás faltas etc., que se déem 
as alfandegas durante as eporações de entrada ou de sabida dos vo- 
umes de bagagens, quando por qualquer motivo ou pretexto, os 
ahenles do fisco entendam sustar o seguimento dos volumes, abril-os 
ou praticar quaesquer actos que reputem necessários.

O Engenheiro-Director,

Que modifica e altera algumas 
taxas e estabelece a forma de pa- 

! gamento da dita contribuição (con- 
' forme a edição offlcial).

A’ venda nas livraria-, e kios- 
ques da capital. Preço 50 reis.

Pedidos a F. A. de Matos, rua 
deS. Domingos, 39, 2.0 LISBOA.

Por este juizo e car­
torio do 2.° oflicio, no 
inventario de menores 
a que se procede por 
obito de Thereza Maria 
d’Oliveira, viuva, mora­
dora que foi no logar de 
Villartom, freguezia de 
Arcosello, d’esta comar­
ca, correm éditos de 30 
dias a citar os coherdei- 
ros Antonio, Manuel e 
Manoel Joaquim, au­
sentes em parte incerta 
no império do Brazil, 
para todos os termos, 
até final do mesmo in­
ventario, sem prejuizo

Proc. Civil, correm éditos ' de 
de 30 dias a citar todos os I ■ 
credores e lega ta rios desco­
nhecidos em residentes fora 
da comarca, para allega- 
retnde seus direitos no in­
ventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Manoel Antonio Aôonso da 
Silva Pinheiro, morador que 
foi no logar Cabo, freguezia 
d’Aboim da Nobreza, sem 
prejuizo de seu regular an­
damento.

seu andamento ; e I [)[ 

também sao citados lo­
dos os credores elega 
tarios desconhecidos ou 
residentes fóra d’esta 

deduzi- I .
éditos de 30 dias, 
tar todos 
legatários

Por este juizo, e car­
torio do escrivão abai­
xo assignado, correm 
éditos de 30 dias a citar 
os herdeiros e legatários 
ausentes em parte in­
certa, no império do 
Brazil, Dona Rosa da 
Rocha Barreiros, The­
reza da Rocha Barrei­
ros, e marido Antonio 
Ferraz, e Manuel Joa­
quim Pereira Barbosa, 
todos da freguezia de 
Villannho, d’esta co­
marca. para todos os 
termos, até final do in­
ventario officioso a que 
se procede por obito de 
José Antonio da Mot- 
ta Lima, solteiro, pro­
prietário, morador que 
foi na villa do Pico de 
Regalados, desta mes- 
ma comarca, sem pre- 
juiso andamento do pro­
cesso; e bem assim são 
citados os credores e 
legatários desconheci­
dos ou residentes fóra 
d’esta, para deduzirem 
seus direitos no dito in­
ventario,—tudo confor­
me o preceituado nos

3.° e 4.° do artigo 
696."do Codigo do Pro- 
cesso Civil

Braga,

Vizella 
ou Povoa
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
LEITE BASTOS
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EpGENIO CAPENDU Guiomar Torresão

0 rei dos GrilhetasPREÇOS COMMODOS.

GUIA DO NATURALISTA
Offerecidas gratuilamente

CONDIÇÕES

OS ANTROS DE PARIS
1 vol. br. . . . 500 reis Ultima producçSo de

BIBLIOTHECA DO CURA D1 ALDEIA

211, Rua do Almada, 217—Porto

Condições da assignatura para as províncias

Nossa Senhora de Paris
por Victor Hugo

dirigida á Empreza QÍS

£2-IMPORTATE ACONTECIMENTO L1TTERARI0

Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

O
<L3»

es

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

©

o

© 
O

2.a edição refundida e illuslrada 
com 131 gravuras

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.
«s:
PM
LU
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•n 
©

juntos ao Jar
por

Julio Ventura

collcccionador, preparador 
conservador

por
Eduardo Sequeira

O

CM 
co
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—

s— o

Pelo correio franco do porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vales do correio.

A' Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros 18, 
e 20. PORTO.
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Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamente esperado

0S 8ÍIB

A FELICIDADE
or

HENRIQUE PERES ESCRICH
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Drama da revolução portugueza 
Com estampas de Manoel de

Macedo, executadas pelo processo 
Gillot
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Jornaes, livros, relatórios, 
mappas, circulares, 

facturas, memoranduns 
convites, cartas, 

recibos, editaes, cartazes, 
programmas, 

e bilhetes de toda a 
qualidade

casa editora 
da Atalaya,
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Romance historico illustrado 
com 100 gravuras novas com­
pradas nos editor parisiense Eu­
gênio IItiques. Esta obra é dis­
tribuída em fascículos seina- 
naes de 32 paginas ao preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitam assignatnras acompa­
nhadas da imporlancia da 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a corresponderia dever 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6- Porto.

X ^5
(Impressões de Viagem}

Um elegante volume de438 pa­
ginas : prço 600 réis ; pelo cor­
reio 650.

A’ venda na Livraria Civilisação, 
do Eduardo da Costa Santos, edi­
tor, rua de Santo Ildefonso, 4 o 
6—Porto.
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Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes. j

Recornmcndamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

Lisboa e Porto=Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ma­
gnifico papel, pelo preço de 60 
reis, pagos no acto da entrega.

Províncias—A assignatura será 
paga adeantadamenle, na razão 
de 120 reis cada fascículo, fran­
co de porte contendo doze folhas 
de oito paginas cuja distribuição 
se realisará de duas em duas se­
manas.

Pedidos de assignatnras ou re­
quisição de prospeclos, em Lisboa, 
á casa editora DAVID CORAZ.Z1 
40, rua da Atalaya, 52, ao DE­
POSITO, rua dos Retrozeiros, 
153=1.° andar e a todas as li- 
varias=NO PORTO: á FILIAL 
da casa, Praça de D. Pedro 127, 
1. e ás principacs livrarias = NA 
PROVÍNCIAS: aos snrs. corres­
pondentes.

2 grossos volumes 2^000 réis; pelo correio 2^120 reis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENEL1NUX, Editores—Clérigos, 
56—Porto.

á
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Os Dramas d’África
romance de sensação 

óbr.i posthúma

Revisto, desenvolvido e completado 
por Gervasio Lobato Jayme 

Victor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillot.

Condições d assignatura

Lisboa s Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignalura 
será paga adeantadamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco de porte,fcontendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea­
lisará de duas em duas semanas.

Assigna-se em Lisboa na casa 
editora CORAZZI1 rua d’Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sua Filia1, 
Praça de D. Pedro, 127, 1.° an­
dar.
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A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser t“ 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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Xavier de Montepin
Romance em 5 víluwcs, il- 

luslrndn com 15 rhronui Jvt'- 
gr.iphias, agu»fellãd»s por Ma­
noel <le Macedo c executa das 
na lylographia Guedes. Traduc- 
ção do A. M. da Cunha e Sá.

10 reis cada folha —10 reis 
cada chroiuo — 20 reis cada 
capo habilmente coloiida.

Em Lisboa, 60 reis por se. 
mana, pagos no acto da entre­
ga.—Na provincia, 120 réis, dn 
duas em duas semanas, pagos 
adiantadamente.

Assigna-se na 
David Corazzt, rua 
42, Lisboa.
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